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Resumo: O cenário mundial apresenta uma constante e crescente preocupação com o melhoramento ge-
nético das raças para atender a demanda por carne suína. A caracterização morfológica de raças de suínos 
mestiços tem grande importância dentro dos programas de conservação de recursos genéticos animais, 
pois possibilita diferenciar os grupos genéticos dentro das espécies, baseando-se nas variáveis quantitati-
vas e qualitativas. Diante do exposto, objetivou-se, no estudo, avaliar a caracterização morfológica e índi-
ces zoométricos de suínos mestiços oriundos do município de São Luís, Maranhão, Brasil. As informações 
relacionadas às variáveis biométricas, aos índices zoométricos e às características de exterior foram cole-
tadas mediante aplicação do formulário e mensuração de medidas com auxílio de um hipômetro. A popu-
lação suína mestiça estudada apresenta-se bem adaptada, em relação à presença de cerdas, estas estiveram 
presentes em 100% dos animais. Os animais apresentaram mamilos bem desenvolvidos e uniformes.  A 
característica de perfi l ultraconcavilínea não foi observada nos animais. Os suínos mestiços de São Luís 
apresentaram características morfométricas e zootécnicas adequadas para produção.
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MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF MIXED PIGS FOR 
SUSTAINABILITY IN THE LEGAL AMAZON, BRAZIL

Abstract: The world scenario presents a constant and growing concern with the genetic improvement of 
breeds to meet the demand for pork. The morphological characterization of crossbred swine breeds is of 
great importance within programs for the conservation of animal genetic resources, as it makes it possible 
to differentiate genetic groups within species, based on quantitative and qualitative variables. In view of 
the above, the objective of the study was to evaluate the morphological characterization and zoometric 
indices of crossbred pigs from the municipality of São Luís, Maranhão, Brazil. Information related to bio-
metric variables, zoometric indices and outdoor characteristics were collected by applying the form and 
measuring measurements with the aid of a hip. The crossbred swine population studied is well adapted, in 
relation to the presence of bristles, these were present in 100% of the animals. The animals presented well 
developed and uniform nipples. The ultraconcavillin profile was not observed in the animals. São Luís 
crossbred pigs showed adequate morphometric and zootechnical characteristics for production.

Keywords: animal production, morphometry, adaptability. 

Introdução

O cenário mundial de carne suína apresenta uma constante e crescente preocupação com o 
melhoramento genético das raças para atender a demanda por parte do mercado consumidor, no 
qual o Brasil se apresenta como o quarto maior produtor e almeja conquistar novos mercados por 
meio de avanços tecnológicos (Associação Brasileira de Proteína Animal, 2018). No entanto, as 
raças suínas brasileiras que mais se destacaram são formadas a partir de animais descendentes de 
javalis que foram introduzidos no Brasil durante o período colonial. Esses animais, por sua vez, 
possuem características como: rusticidade, adaptabilidade para condições pobres de administra-
ção e alimentação, além de grande resistência a doenças (Anjos; Gois; Pereira, 2018).

A caracterização morfológica tem grande importância dentro dos programas de conserva-
ção de recursos genéticos, baseando-se nas variáveis quantitativas e qualitativas, em que se faz 
necessário analisar os aspectos morfológicos, produtivos funcionais, reprodutivos e de comporta-
mento, além dos aspectos genéticos para se obter uma caracterização racial completa (Cesconeto, 
2016; Parés‐Casanova, 2017). 

A semelhança e as diferenças entre raças comerciais e nativas são importantes para identifi-
car e avaliar suas origens e possíveis fontes de genes para o melhoramento genético de rebanhos. 
O tamanho do animal também é necessário para determinar os regimes alimentares e requisitos 
de alojamento (Leonard et al., 2021). O conhecimento das características genéticas, morfológicas 
e produtivas da raça, bem como dos seus produtos, é essencial para a constituição de um sistema 
racional de produção (Bozzi et al., 2018; Tapia Acosta, 2020).

Poucos estudos foram realizados sobre a diversidade de raças suínas naturalizadas nos países 
sul-americanos. A falta de informação torna mais difícil uma análise aprofundada, especialmente 
em razão da alta expressividade da produção industrial brasileira encobrindo a importância da 
suinocultura de subsistência. O aumento da diversidade da produção em pequenas propriedades, 
por meio da introdução de outras espécies agrícolas e de gado, pode melhorar a alimentação e a 
nutrição dos pequenos proprietários por meio da via de subsistência. É bem sabido que as famí-
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lias de pequenos produtores geralmente consomem uma parte considerável do que produzem em 
casa, e isso aumenta a agrobiodiversidade (Acioly et al., 2023; Viana et al., 2012). De acordo com 
investigação realizada na Etiópia, em média, a produção de subsistência é responsável por 58% 
do consumo de calorias das famílias rurais (Sibhatu; Qaim, 2017). Diante do exposto, o objetivo 
deste estudo foi avaliar a caracterização morfológica e índices zoométricos de suínos mestiços do 
município de São Luís, Maranhão, como forma de padronizar a biometria dos animais estudados.

Materiais e Métodos

Este trabalho foi realizado no município de São Luís, capital do estado do Maranhão, Brasil. 
O município possui 1.014.837 habitantes distribuídos em uma área de 835 km², a 2º31’47’’ de 
latitude, 44º18’10’’ de longitude, e altitude de 24.391 m. Limita-se com o Oceano Atlântico ao 
Norte; com o Estreito dos Mosquitos ao Sul; com a Baía de São Marcos a Oeste (IBGE, 2018). O 
clima é o tropical quente e úmido, com duas estações: a chuvosa (janeiro a junho), com precipi-
tação pluviométrica média de 1.954 mm, e a de estiagem (julho a dezembro). A temperatura varia 
entre 28 ºC  e 30 ºC (Souza et al., 2016). 

Com o intuito de uniformizar os dados na região Nordeste e para a possível comparação 
com dados já existentes, este trabalho baseou-se na metodologia aplicada por Silva Filha et al. 
(2010). O estudo foi desenvolvido por meio de visitas aos criadores, coleta de informações rela-
cionadas às variáveis biométricas, aos índices zoométricos e às características de exterior, com 
aplicação do formulário e mensuração de medidas com auxílio de um hipômetro (hip), em que as 
informações encontradas foram utilizadas para a avaliação racial dos suínos. Foram avaliados 55 
animais do total de 5 produtores de raças mestiças.

A seleção dos animais a serem mensurados neste estudo foi definida a partir de critérios 
como: idade (preferencialmente acima dos 6 meses); indivíduos filhos de mães diferentes; padrão 
de pelagem com predominância no município. Para a obtenção das variáveis biométricas (Tabela 
1), dos índices zoométricos, da avaliação racial e funcional dos animais estudados, assim como 
para a caracterização do exterior dos animais, seguiram-se os trabalhos realizados por Silva Filha 
et al. (2010) e Vicente et al. (2006).

Tabela 1. Medições realizadas aos animais em estudo e respectiva correspondência em letras.

Variável biométrica Zona de medição Instrumento de 
medida

Altura à cernelha (AC) Distância medida desde o solo até o ponto mais culminante 
da cernelha Hipômetro

Altura ao dorso (AD) Distância medida desde o solo até o ponto mais culminante 
do dorso Hipômetro

Altura à garupa (AG) Distância vertical existente desde o solo até o ponto de 
união da região lombar com a garupa Hipômetro

Altura à inserção de cauda (AIC) Distância vertical existente entre o solo e a base de 
implantação da cauda Hipômetro

Altura à perna (AP) Distância vertical existente entre o solo e a extremidade 
final da garupa Hipômetro
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Variável biométrica Zona de medição Instrumento de 
medida

Comprimento da cabeça (CC) Distância medida desde a base do occiptal até a vértebra 
coccígea Fita métrica

Comprimento do corpo (COC) Distância medida desde a protuberância occipital externa 
até a ponta do focinho Fita métrica

Comprimento do focinho (COF) Distância medida desde a sutura fronto-nasal até a 
extremidade do focinho Hipômetro

Comprimento da garupa (COG) Distância medida desde a tuberosidade ilíaca externa (ponta 
da anca) até a ponta da nádega Hipômetro

Comprimento da orelha (COO) Distância medida entre o ponto central da base da orelha e 
o vértice dela Fita métrica

Comprimento do pernil (COP) Distância medida desde a terminação da região da nádega 
até a ponta de conversão Fita métrica

Comprimento do pescoço (CP) Distância medida desde o final da base da orelha até o 
início da paleta Fita métrica

Distância interorbital (DO) Distância medida entre ambas as apófises do frontal Hipômetro
Largura da cabeça (LAC) Distância medida entre ambas as apófises do temporal Hipômetro
Largura do focinho (LAF) Distância medida entre a base de ambos os caninos Hipômetro

Largura da garupa (LAG) Distância medida entre ambas as tuberosidades ilíacas 
externas Hipômetro

Largura da orelha (LAO) Distância medida entre ambas as bordas da orelha Fita métrica
Perímetro abdominal (PA) Rodeando o corpo na região lombar Fita métrica
Perímetro da canela (PC) Rodeando o terço médio do metacarpo Fita métrica
Perímetro torácico (PT) Rodeando o corpo na região torácica Fita métrica

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Tabela 1. Continuação.

Para o cálculo dos índices zoométricos foram utilizados três índices (cefálico, facial e pél-
vico), com base nas medições biométricas. Tais cálculos são utilizados frequentemente como 
indicadores de diagnóstico racial (Silva Filha et al., 2010; Vicente et al., 2006), por meio das 
seguintes fórmulas:

1) Índice cefálico (ICE): (largura da cabeça) / (comprimento da cabeça) x 100.

2) Índice pélvico (IPE): (largura da garupa) / (comprimento da garupa) x 100.

3) Índice de carga da canela (ICC): (perímetro da canela) / (peso estimado).

O peso foi estimado pelas medidas biométricas (transformadas em metros) PT e CC, con-
forme Velázquez et al. (2016), utilizando-se a equação: 

Peso = [(PT x PT) x CC] x 69,3

em que 

PT = perímetro torácico.
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CC = comprimento da cabeça.

Para a caracterização do exterior, utilizaram-se oito variáveis, sendo estas: tipo de orelha, 
perfil cefálico, pelagem, mucosas, pernas, pés, número de tetas e sexo. O delineamento estatístico 
foi de natureza descritiva por médias obtidas entre as variáveis.

Resultados

Tabela 2. Médias das mensurações biométricas dos suínos analisa-
dos da cidade de São Luís, MA.

Variável biométrica Média
Altura à cernelha (AC) 67,57
Altura ao dorso (AD) 71,80
Altura à garupa (AG) 73,54
Altura à inserção de cauda (AIC) 63,00
Altura à perna (AP) 123,54
Comprimento da cabeça (CC) 28,89
Comprimento do corpo (COC) 15,32
Comprimento do focinho (COF) 23,18
Comprimento da garupa (COG) 19,21
Comprimento da orelha (COO) 26,16
Comprimento do pernil (COP) 16,55
Comprimento do pescoço (CP) 11,30
Distância interorbital (DO) 12,91
Largura da cabeça (LAC) 9,21
Largura do focinho (LAF) 24,00
Largura da garupa (LAG) 15,29
Largura da orelha (LAO) 118,62
Perímetro abdominal (PA) 18,23
Perímetro da canela (PC) 115,11

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Tabela 3. Principais índices zoométricos (%).

Peso ICE(1) IPE(2) ICC(3)

112,72 44,68 103,53 16,17

(1) Índíce cefálico.

(2) Índice pélvico.

(3) Índice de carga da canela.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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Pela biometria realizada foram obtidas as estatísticas descritivas (Tabela 2). Com base nas 
medidas biométricas obtidas foram calculados (em porcentagem) os principais índices zoométri-
cos com o intuito de realizar a classificação da população em estudo (Tabela 3).

Pelos dados gerais e qualitativo dos animais, a população suína mestiça estudada apre-
senta-se bem adaptada, a coloração da pelagem foi branca (61,53%) para a maioria dos suínos 
observados, o que demonstra a forte influência das raças Landrace e Large White na composição 
racial dos suínos de São Luís, MA. Em relação à presença de cerdas, estas estiveram presentes 
em 100% dos animais. 

O tipo de orelha asiática foi predominante (55%), seguida do tipo ibérico (27%) e do tipo 
céltico (18%). Também observou-se uma superioridade aos animais que possuem a orelha com 

Tabela 4. Número de tetas por animal e porcentagem encontrada.

Quantidade de tetas por animal Porcentagem (%)
10 5,45
11 1,81
12 25,45
13 9,09
14 52,72
16 5,45

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

perfil cefálico retilíneo (50%), seguido de animais com perfil cefálico concavilíneo (42%), e sub-
concavilíneo (8%). Para a característica ultraconcavilínea não foram encontrados animais com 
esse perfil. Os animais apresentaram mamilos bem desenvolvidos e uniformes, a maioria com 14 
tetas (Tabela 4).

Discussão

Os porcos nativos são uma reserva genética valiosa que pode ser usada para recuperar as 
propriedades organolépticas da carne de porco (Pugliese; Sirtori, 2012). Porém, estudos mostra-
ram que o porco Pelon Mexicano está evoluindo de sistemas tradicionais de criação para outros 
sistemas (intensivos e extensivos) de caráter empresarial, em que se utilizam a rusticidade e adap-
tabilidade, deixando para trás o conceito de recurso genético animal em risco e garantindo a sua 
presença no futuro imediato (Hernández et al., 2020).

As médias obtidas no presente estudo foram superiores às dos municípios de Curimataú 
Paraibano, com exceção apenas do comprimento do corpo (COC), que demonstrou inferioridade 
para os municípios de Tacima (28,92), Cuité (29,16), Santa Rosa (29,77) e Remígio (32,06) em 
estudo realizado por Silva Filha et al. (2010), demonstrando superioridade por parte dos suínos 
mestiços de São Luís, MA. Em relação aos suínos Malhado de Alcobaça, em estudo realizado 
por Vicente et al. (2006), os mestiços apresentaram inferioridade em todas as variáveis estudadas. 

Caracterização morfológica de suínos mestiços para sustentabilidade na Amazônia Legal, Brasil
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Porém, em pesquisa realizada por Rivas e Ortega (2017), os suínos mestiços de São Luís apresen-
taram superioridade em relação aos suínos crioulos de Nova Guiné.

Segundo Silva Filha et al. (2010) e Vicente et al. (2006), atenção deve ser dada ao índice 
cefálico (ICE) como melhor indicador da expressão do diagnóstico racial. Considerando o ICE 
dos suínos mensurados em São Luís, estes apresentaram um valor superior (44,68%) ao dos suí-
nos nativos do Curimataú Paraibano (37,38%), aos de Nova Guiné (42,51%) e um valor inferior 
ao Malhado de Alcobaça (59,61%). Os animais de São Luís, MA, apresentaram ICE próximo ao 
dos animais de Nova Guiné, sendo ambos classificados juntamente como dolicocéfalos, ou seja, 
de crânio alargado (Hernández-Baca; Gámez-Rivas; Zeledón-Ortega, 2017). Características rela-
cionadas ao crânio são influenciadas fortemente pela raça, sexo, contudo o ambiente infere baixa 
atuação sobre esses atributos. 

O IPE foi inferior ao dos suínos do Curimataú Paraibano (127,79%), superior ao Malhado 
de Alcobaça (101,91%) e Nova Guiné (86,87%). O ICC dos suínos mestiços de São Luís, MA, 
foi maior que dos suínos nativos mensurados por Rivas e Ortega (2017), Silva Filha et al. (2010), 
e Vicente et al. (2006), demonstrando que os animais da capital maranhense apresentam maior 
aptidão para produção de carne. O peso apresentou-se inferior para os suínos mestiços de São 
Luís apenas em relação ao Malhado de Alcobaça, com média de 112,72 kg e 230,06 kg respecti-
vamente (Vicente et al., 2006).

Portanto, para a caracterização exterior, observou-se superioridade aos animais que pos-
suem a orelha com perfil cefálico retilíneo (50%), seguido de animais com perfil cefálico conca-
vilíneo (42%) e subconcavilíneo (8%). Para a característica ultraconcavilínea não foram encon-
trados animais com esse perfil.  O tipo de orelha asiática foi predominante com 55%, seguida 
do tipo ibérico com 27% e do tipo céltico com 18%. Em relação à presença de cerdas, estas 
estiveram presentes em 100% dos animais, a coloração da pelagem foi branca (61,53%) para a 
maioria dos suínos observados, o que demonstra a forte influência das raças Landrace e Large 
White na composição racial dos suínos de São Luís, MA (Rivas; Ortega, 2017; Silva Filha et al., 
2010; Vicente et al., 2006).

Para a variável número de pares de tetas, Silva Filha et al. (2010) verificaram, em seu estudo 
com suínos nativos, que 5%, 33%, 50% e 11,5% dos animais estudados possuíam 4, 5, 6 e 7 pares 
de tetas, respectivamente. Ou seja, apenas 11,5% dos animais possuíam 14 tetas. Para Vicente 
et al. (2006) nenhum dos animais apresentou número inferior a 12. Já neste trabalho, a maioria 
possuía 14 tetas (52,72%), o que demonstra que os suínos mestiços possuem melhor habilidade 
materna perante as raças nativas (Landrace e Large White). Martinez Velazquez et al. (2016) 
observaram que a variabilidade morfométrica detectada em suínos da zona rural do México pode 
ser atribuída às diferenças nos sistemas de manejo e ambientes em que elas se desenvolveram e à 
diversidade genética existente entre elas. Estudos de morfometria external de suínos podem con-
tribuir para o avanço de detalhamentos de pesquisas médicas avançadas (Miranpuri et al., 2018).

Apesar de estudos de variabilidade genética, como análise de pedigree ou marcadores ge-
néticos, não terem sido realizados neste trabalho, os resultados apresentados possuem sustenta-
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ção. Entretanto, Ramírez-Reyes et al. (2020), ao investigar suínos sem pelos criados no México, 
utilizaram recursos genéticos e observaram que as variáveis morfológicas apresentam variação 
fenotípica, as suas relações e dimensões constituem o padrão racial e que esses critérios podem 
ser considerados como objetivos de seleção.

Conclusão

Os suínos estudados em São Luís, Maranhão, apresentaram características morfológicas 
e exteriores com ligeira semelhança às raças estrangeiras Landrace e Large White. Acredita-se 
que pela influência genética das linhagens criadas nos sistemas de produção intensiva de suínos 
e exigência do mercado consumidor na capital maranhense. Os índices zoométricos dos animais 
estudados foram semelhantes aos das demais raças estudadas, podendo caracterizá-los como um 
grupo produtivo e tecnicamente econômico.

Conflito de Interesse

Os autores declaram não existir conflito de interesse.

Comitê de Ética

A pesquisa não utilizou animais, por isso não foi  necessária a emissão de parecer favorável 
pela Comissão de Ética no Uso de Animais. Todos os criadores entrevistados assinaram o termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
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